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ESTADO DO PARÁ ;)f !-' , 'P• r·~ 
iiai SECR~TARIA DE ESTADO. OE SEGt; PÚ,, JC _ 

POLICIA JUDICIARIA 

DIVISÃO DE OH.D.fill POL!TiúA E SOCIAL 

TERMO DE DECLARAÇÕ ES 

DUILIO NOLASCO PEF.EIRA - c.r. RG N2: 

2314488 SSP/PA. 

Aos Vinte e Oi to ( 28 ) dias do mês de -

que presta o senhor: 

na forma abaixe 

julho do 

a no de mil novecentos e 
... 

noventa e tres nes~a cidade ~e Alta.mira, 
, 

Estado do Para. 

onde se acha presente 

Delegado, comigo 

e no cartório da Oelsgocio 

Bel. ::ltDER MAURO vARDOSO BARRA, rtnp0cti11c 

Álvaro e. da Costa Escrivão de Policio 

compareceu DUILIO NOLASCO PEREIRA, natural de CarangÓla/MG., sol te· 

ro, comerciante, nascido em lQ/09/1931, filho de Antonio Soares? 

reira (falecido) e de Adelaide Nolasco Pereira (fale cida ), reside 

t e e domi c , ado à Travessa Coronel Tancredo, !1!:l 67_, _ b_airro Centro, 

município de Altamira/P~., sabend o ler e escrever ; o qual depois• 

de comp~do na forma da lei, as perguntas da autoridade, res -

pondeu~este momento o depoente toma corLliecimento da instau-

ração de Inquérito Policial que apura crimes de homicídios e le~ 
~ ~ , soes corporais em que sao vitimas crianças e adolescentes residen-

· tes neste Município, e perguntado o que tem a infor.m.ar a respeito' 

de tais fatos, r _es pondeu: @ o qepoente yiveu co.m Sra. , V.ALEl'ITI 

NA ANDRAD~ entre os anos de 1953 a 1973, e que no ano de 1970, o 

e veio ~ara esta Cidade, sem VALENTINA, porém, ainda não es 

tavam separados, porém foi a partir daí que seu relacionamentq co-

me~au a se desfazer. QUE, VALENTINA chegou a vir por três vezes a 
, 

esta Cidade, ate que no ano de 1973, o casal separou - se definitiv~ 

mente, e que após essa data, VALENTINA retor nou a ALTAKIRA,_po~ 

volta do ano de 198, já em companhia de um gr:-u~o de seis J>essoas, 

entre homens mulher ~ , ~ntre eles companheiro já de_1a, dz... no-

- continua -
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4._e. nome ROB~ T9, de nacionalidade ·-~g en tÚ1a, e era um. Engenhei-

~ -~·-·e que naquela oca sião V.ALEJ:ITINA-argumentou co.m o depoente de 

que estava de passagem. para . ~r até _ Manaa51 . ~-. que resolvera vir ~té a 

esta Cidade de Alta.mira ~ conversar com o depoente, para dizer-lhe . 
que não tírihà ·ne.rJium.a mágoa com o mesmo e -que tam.bim -estavà ' aq'lti. pa 

ra considerar desfeito o relacionamento entre ambo-s. QUE, perganta-

do ao depoente se não considerava estranho, depois de 10 anos, VA-

LENTINA voltar a Alta.mira para dizer que não tin,.½.a .mágoas e de que 

estava aqui para dar um ponto final no relacionamento, quando já ti 

nha decorrido todo esse tempo, inclusive já estava ela com um compa 
, -nheiro nesta Ci dade? Respondeu que de dizer que e estranho, nao sa-

be se é ou não, mas que foi surpresa para sí, foi, já qu e tinha pa~ 

sado todos esse tempo, sem nen..~um. contato mais, não pod eria enten -

der o porque da mesma ter feito isso, e que VALENTINA fez um conta-

to de aproxima.demente vinte .minutos e que este L½.e emprestou um car 

ro tipo Gol, para que ela saisse se deslocando pela cidade, junta -

.mente com o grupo de :pessoas. QUE, VALEN'TI1'IA permaneceu ~ oxim.ada-

.mente .~ nte e au'"'~ ras .· cidade, afirma ndo iss o por que no 

dias uinte foi apanha seu ca QUE, VALENTI:NA 1 

viajo u., inclusive sem se des pedir do depoente, não sabe .;:1do o de:poen 

te se a mesma fez qualquer outro contato com alguém. resi dente nes t a 

Cidade, pois não eve .mais nenh m co :tato com VALE:NTINA. QUE, per -

guntado a depoente sobre o grupo de pessoas que estava com VALENTI-

NA? Res ponde u que a única coisa que tem a dizer, pelo pouco tempo • 

que teve com o grupo e VALEHTINA, é que achou estranho o tratamento 

do grupo como um todo tinha co.m. V.ALENTINA, pois t inha nma s.e ·"" enien 

eia, inclusive na hora de lev ata:c-o ªu._s t t.dos_ assi m procediam, - -- -
co.m. a anuência ~ NTINA. QUE, perguntado ao àepoente V.ALENTI 

NA esteve em outr a data, ~m Altamira, .- que . além. ~t a? ~espondeu que 

acredita que não. Dada a palavra ao representante do !dinistério PtÍ---------=----- , 
blico, este disse que esta, digo, este formulou a seguinte pergunta 

Se o depoente, após sua separação com VALENTINA., esteve alguma vez 

no Es t a do do Paran á ou fora,? Respondeu negativaJ:D.ente. E nada mais 

havendo, mandou a autoridade ence:r-aan- o presente Termo, que, depois 

de lido e achado confor me, assina com o depoente e com o Dr. SJ!:RGIO 

TIBÕRCIO DOS SANTOS SILVA, Pro.motor de Justiça designado :pela ..t-'rocu 

- continua- (Vide Verso). 
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